
Mosti Mondiale 2000

Atenção: se não tem selo da Mosti 
Mondiale é porque não é Mosti Mondiale

5187 Jean-Talon Est, St-Léonard                                                       
Para mais informações, contactar MARCO  514.728.6831

MOSTO CLASSICO
Carrignane, Merlot, ruby Cabernet, 

grenaChe e Mais
Cada46$

Cada44$
tinto e branCo

42 variedades de mosto à sua escolha

Servico de análise do seu vinho

grElhadOs sObrE carvãO 

8261 BOUL. ST-LAURENT
Prop.: Elvis Soares    514-389-0606

brAS Iro

1851 OntariO E. Mtl, h2k 1t6
514.563.1211 | aquinta.ca

grElhadOs sObrE carvãO
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48 minutos, 18 páginas, seis temas e duas
prioridades: classe média e agenda social

o secretário-geral das Nações 
unidas, António guterres, 

alertou, esta segunda-feira, que 
o mundo “corre o risco de per-
der a corrida” face à aceleração 
das alterações climáticas e vincou 
a “falta de ambição suficiente” 
para concretizar as metas inter-
nacionais.
“As alterações climáticas são a 

maior ameaça coletiva e do planeta 
e continuam a andar mais depressa 
do que nós próprios”, disse António 
Guterres, no discurso de aceitação 
do título de Doutor Honoris Cau-
sa proposto pelo Instituto Superior 
Técnico (IST), que decorreu na 
Aula Magna da Universidade de 

mundo corre o “risco de perder corrida” contra alterações climáticas
Lisboa. António Guterres advertiu 
que a humanidade corre “o risco de 
perder esta corrida” e frisou a ne-
cessidade de um compromisso cole-
tivo e “de uma ambição acrescida” 
para a concretização dos acordos 
internacionais no domínio das alte-
rações climáticas.
Lembrando que alguns decisores 

internacionais ainda não acreditam 
nos efeitos das alterações climá-
ticas, Guterres salientou que ain-
da existe “falta ambição suficiente 
para aplicar os Acordos de Paris e 
para assumir que estes compromis-
sos não são suficientes”.

Continuação na página 8
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reservas naturais
para os açorianos

o g o v e r n o 
regional de-

cidiu que os aço-
rianos passam a 

ter entradas gratuitas para a cal-
deira velha e que para todas as 
outras áreas a partir do dia 1 de 
Abril. finalmente, faz-se, parcial-
mente, justiça, aos residentes nes-
tas ilhas, já que haverá ainda algu-
mas reservas naturais, que estão a 
ser exploradas por privados, que 
teremos que continuar a pagar.
Tive a oportunidade de, no verão 

passado, abordar esta questão, em 
artigo de opinião publicado aqui 
neste jornal, dando o exemplo do 
que acontecia na vizinha ilha da Ma-
deira, em que existem preços dife-
renciados para turistas e residentes, 
apenas com a apresentação do cartão 
de cidadão para se ter um desconto 
nos bilhetes de ingressos de várias 
áreas de diversão naquela Região.
Nós residentes destas ilhas e sobre-

tudo aqui em S. Miguel, os turistas 
estão a chegar em força, e a ativida-
de turística sente-se cada vez mais, o 
que é bom para o sector dos serviços 
e para a dinamização económica das 
nossas ilhas, pois o aumento do flu-
xo turístico é percetível em todos os 
Açores e os hotéis, o alojamento lo-
cal e os restaurantes, sobretudo nos 
meses de verão, encontrarem-se a 
abarrotar de gente estranha. 
No entanto, em contraponto, au-

menta também o custo de vida, 
que já estamos a sentir na pele e a 
massificação turística que estamos 
a assistir tem tido impactos muito 
acentuados na nossa vida do dia a 
dia e até mesmo na degradação do 
nosso meio ambiente. O exemplo 
do que acontece com as visitas, no 
caso concreto à Caldeira Velha da 
Ribeira Grande, considerada um dos 
monumentos naturais e regionais de 
maior interesse ambiental, com filas 
a perder de vista de carros estaciona-
dos passaram a ser maiores e aque-
le lugar não tem capacidade para o 
estacionamento da grande afluência 
de viaturas, colocando mesmo sérios 
problemas a quem ali se desloca para 
usufruir da sua beleza.
O Monumento Natural e Regional 

da Caldeira Velha localiza-se na Ri-
beira Grande, e apresenta-se como 
uma reserva da biosfera de grande 

importância para a botânica e faunas 
típicas das florestas da Laurisilva, 
atendendo à abundância dos seus 
soberbos fétos arbóreos e à diversi-
dade de espécies que se encontram 
naquele espaço. Como tal, passará 
a haver um limite em simultâneo de 
250 pessoas, naquela reserva natu-
ral, que terão um limite máximo de 
duas horas para a visita. Em termos 
de preços, também haverá uma dife-
renciação, em que uma simples visi-
ta ou uma visitação com banhos, que 
será de três euros no primeiro caso, 
ou com banhos, que terão de pagar 
oito euros.
Um pouco mais acima, encontra-

mos uma das mais belas lagoas, a 
do Fogo, acontecendo ali o mesmo 
problema com o estacionamento, 
que é bastante problemático e que 
constitui uma dor de cabeça, haven-
do necessidade de ordenamento do 
estacionamento. Como reservató-
rio natural de água, que serve para 
consumo humano de uma expressi-
va parte da população dos Conce-
lhos de Ribeira Grande, Lagoa, Vila 
Franca e Ponta Delgada, há que ter 
mais em atenção o acesso generali-
zado dos turistas, que descem até às 
margens e usufruem daquele espaço 
a seu belo prazer.
E assim vamos nós nos Açores, 

dotados de belezas naturais que 
fascinam qualquer pessoa, mesmo 
os mais insensíveis, a artificializar 
os espaços nativos, criando, é cer-
to, melhores condições de usufruto, 
mas, em contrapartida, despedaçan-
do com aquilo que de mais belo te-
mos e fabricando produtos turísticos 
postiços, que de tão artificiais que 
serão, deixarão de corresponder à 
herança que recebemos dos nossos 
antepassados.
O Governo Regional defende um 

equilíbrio entre as vantagens de 
quem visita os Açores e as vantagens 
de quem cá está, lembrando que são 
os açorianos que conferem a identi-
dade e autenticidade a este destino 
turístico, que temos que valorizar.
Ficamos na expetativa do que acon-

tecerá com o acesso à Lagoa das 
Furnas, pois quem quer apreciar a 
abundância de caldeiras, fumarolas e 
afloramentos rochosos de cores va-
riadas ou uma densa vegetação na-
tural e floresta de espécies exóticas e 
as magníficas formações geológicas, 
e assistir ao retirar do subsolo do co-
zido, tem de pagar. 

sabemos como foi a comunidade
portuguesa no Québec e temos

poucas certezas sobre o
como vai ser no futuro

o calendário retoma ligações às propostas vividas no ano passado 
e os colaboradores gratificam as boas recordações para todos 

os gostos de saberes e parceria comercial. Pretendem apresentar de 
forma atrativa bons momentos que marcaram o percurso dos portu-
gueses no Québec. Os portugueses são fiéis à nossa cultura e também 
ao elo de ligação entre os povos, que permanecerá e caracterizará o 
espaço nesta grande diversidade dos modos de vida que alberga o 
canadá.
O que faz o trânsito são as pessoas que transportam com elas suas histó-

rias e hábitos sociais, culturais e quando podem a «Inovação», que devia 
ser um dos pilares e um passo natural na evolução da comunidade na sua 
missão de acrescentar valor Cultural, Desenvolvimento e Património. A 
humildade permite-nos ajustar-nos à realidade da organização, que é um 
valor, e a nossa capacidade de nos adaptarmos com muita facilidade é 
reconhecida internacionalmente. Mas ser modesto sobre uma coisa que se 
faz bem é uma estupidez. 
Depois  o que falhou entre nós foi uma visão para criar uma rede de con-

tactos de diferentes setores, de empresas, para fazer crescer a confiança 
nos consumidores que estão dispostos a experimentar outros produtos e 
faltou novos desafios de marketing.
Estou convicto que será também por esta via que passará o crescimento 

das importações, a projeção de produtos e os negócios dos portugueses. 
Temos empresas que têm efetuado um trabalho meritório na revolução a 
que assistimos. A necessidade aguça o engenho  e o mercado encontrará 
formas de penalizar  os maus e premiar os bons e a escolha é muito vasta. 
Espero que a comunidade e os seus filhos com qualificação profissional e 
o capital de experiência humana, contribuam para uma participação ativa 
e interessada e sejam elementos capazes de projetar a imagem da nossa 
comunidade e de Portugal, com novos projetos de «Inovação». 
Portugal para conseguir afirmar-se no Québec, enquanto país exporta-

dor e tornar reconhecidas as suas marcas de mar - sol e produtos precisa 
de «Inovar» elevando as questões de diplomacia económica, porque são 
importantes. Onde está o escritório do Governo português com um licen-
ciado em economia e um advogado, para ajudar as empresas a negociar e 
aconselhar na escolha de parceiros fiáveis locais? Precisa-se de ajuda para 
«Inovação» cultural, artística e promoção do valor económico da língua 
portuguesa e assim incentivar projetos culturais e as empresas portuguesas 
no Québec. Esta rede devia ter garantias de renovação durante cinco anos 
e assim criar laços profundos de relacionamento emocional e de confiança 
com os clientes e com a sociedade.
Se só estivermos a considerar as exportações que chegam aqui vindas de 

Portugal, a considerar o turismo e o movimento associativo, nunca have-
rá riqueza sustentável para o desenvolvimento e enriquecimento cultural. 
Fica-se estagnado num certo nível. Creio que é absolutamente essencial 
que os Governos apoiem, de uma forma ou de outra os que querem criar 
novos projetos e melhorar as coisas que já existem e sem o financiamento 
público não é possível «INOVAÇÃO». 
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1265 O’BRIEN -V.ST-LAURENT
TEL: 514-747-3533

VINHO

 Professionel Expert Sommelier en magasin

$3.00à partir

Seu

 PLACE DU VIN IMPORT

*

*voyez détail et concept en magasin

*

750 ml

Seu *

42 ANS

novas correntes no psd?

Neste fim de semana ti-
vemos o congresso do 

PSD que oficializou a lide-
rança de rui rio. Além das 

controversas que existem sempre, dos ca-
sos caricatos, das gafes e das surpresas que 
sempre acontecem, fica uma grande questão 
por resolver: que benefício pode o país tirar 
disto?
Aos comentadores que se centram no impacto 

que um novo líder da oposição cria nas forças 
governativas existentes, na eterna confronta-
ção entre esquerda e direita tão amada pelos 
portugueses em geral, mesmo por aqueles que 
nunca viveram e não têm qualquer ideia do 
pré 25 de Abril, ou mesmo no impacto e nas 
mudanças que opera no próprio PSD, prefiro 
centrar-me no que esta mudança irá acrescen-
tar de positivo ao país. Do que vi há algumas 
mudanças pelo menos aparentes em relação a 
Passos Coelho: fala-se mais na educação, na 
saúde, ou seja, alarga-se o espectro da discus-
são política para além da área económica e fi-
nanceira; há também um discurso mais aberto 
a entendimentos, o que levanta algumas dúvi-
das principalmente a um segmento que preten-
de uma verdadeira alternativa à atual orienta-
ção política.
No primeiro caso é bem vinda uma mudança 

de discurso pois com a situação económica e 
financeira aparentemente favorável (aparente-
mente por várias razões que mereceriam outro 
artigo específico), o discurso do PSD e Passos 
Coelho estava desgastado e desajustado. No 
que toca a entendimentos, a situação é mais 
complexa. Percebe-se a opção de Rio pois se 
formos racionais o PSD perdeu eleitores não 
para o CDS mas sim para o PS, pelo que es-
ses eleitores se sentirem uma identificação do 

PSD com políticas mais socialistas provavel-
mente regressarão ao PSD. Do lado do CDS 
haverá poucos ou nenhuns ganhos a realizar 
eleitoralmente pois a perda do PSD não bene-
ficiou o CDS pelo que as eleições e mesmo 
as sondagens revelaram e revelam. No entanto 
fica a questão: quer o PSD de Rio apenas ser-
vir de opção à direita em alternativa ao Bloco 
de Esquerda (BE) e Partido Comunista (PCP)? 
Em contactos que mantenho verifico que as 
pessoas estão para já acomodadas aos benefí-
cios desta época favorável, estão entregues a 
um prazer e facilitismo atuais que apesar de as 
preocuparem em relação ao futuro, no que toca 
à sustentabilidade de certas opções políticas, 
não as mobiliza o suficiente para arriscarem 
outras opções. Aqui entram algumas caracte-
rísticas lusófonas: o comodismo associado a 
um sentimentalismo avesso a sacrificar o pre-
sente por um futuro sustentável.
Não é novo e é plenamente sabido que o país 

não tem condições para manter benesses atrás 
de benesses, regimes exclusivos, uma máqui-
na burocrática pesada e acima de tudo um es-
tado que absorve a maior parte dos recursos 
do país. O tempo da mentalidade do “vamos 
para a função pública, trabalho para a vida e 
benesses a perder de vista” pode e deve ser 
ultrapassado. Há infelizmente uma franja da 
população que é contrária ao empreendedoris-
mo, às iniciativas privadas, à competição. In-
felizmente parte dessa franja está a crescer nas 
faixas etárias mais jovens, ainda que haja bons 
exemplos. No entanto os sectores que vivem 
dependentes do estado, desde empresas priva-
das até aqueles que vivem subsidiariamente do 
estado não pretendem qualquer mudança, in-
dependentemente da cor política que governa.
Não vimos do PSD, para já, nada de propostas 

concretas. Talvez seja cedo. Algumas ideias 
gerais são interessantes, mas será que chega 
para um futuro decente e digno para o país?

a assembleia anual prevista para do-
mingo, dia 18 de fevereiro de 2018, 
foi anulada por razões imprevistas e 
irá realizar-se numa data posterior a 
ser determinada. um novo aviso será 
enviado aos sócios. Muito obrigado 
pela vossa compreensão.

a direção
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1:15 Hora dos Portugueses
1:30 Fugiram de
 Casa de Seus Pais

sÁbadO, 24 dE fEvErEirO             
1:30 Fugiram de
 Casa de Seus Pais
2:15 Dentro
3:00 Bom Dia Portugal
5:00 Hora dos Portugueses
5:47 Sociedade Civil
6:45 Zig Zag
7:30 Janela Indiscreta
8:00 Jornal da Tarde
9:07 Voz do Cidadão
9:30 Artelusa e Grigi
 Network Negócios
10:15 Podium
11:15 Criar.pt
11:30 Santa Cruz das Flores
 Ilha a Cores
12:00 Atlântida - Madeira 2018
13:30 Lusa Music Box
14:00 Donos Disto Tudo
14:59 Telejornal
16:01 Vila Nova de Foz Côa
 Aqui Portugal
19:00 24 Horas
20:00 O Vendaval Maravilhoso
21:45 A Cidade na
 Ponta dos Dedos
22:00 Notícias do Atlântico
23:00 Donos Disto Tudo
0:00 Cá Por Casa
 com Herman José
1:00 Todas as Palavras
1:30 5 Para a Meia-Noite

dOMingO, 25 dE fEvErEirO             
1:30 5 Para a Meia-Noite
3:00 Bom Dia Portugal
5:30 Eucaristia Dominical
6:30 Zig Zag
7:45 Todas as Palavras
8:00 Jornal da Tarde
9:11 A Praça
10:00 Agora Nós
11:00 Sociedade Recreativa
12:00 Cinco Igrejas 
 no Chiado, Lisboa
 Visita Guiada
12:30 Pedra nos Rins
 Diga Doutor
13:15 Notícias do Meu País
14:15 Hora dos Portugueses
14:59 Telejornal
16:00	2ª	Semifinal
 Festival da Canção 2018
18:15 Eattitude e Maria Granel
 Network Negócios
19:00 24 Horas
20:00 Manchetes 3
20:30 Decisão Nacional
21:00 Hora dos Portugueses
21:45 Voz do Cidadão
22:00 Notícias do Atlântico
23:00 Missão: 100% Português
0:00 Sociedade Recreativa
1:00 Lusa Music Box

2ª-fEira, 26 dE fEvErEirO             
1:30 Bom Dia Portugal
5:00 Decisão Nacional
5:30 Atlântida - Madeira 2018
7:00 Janela Indiscreta
7:29 Manchetes 3
8:00 Jornal da Tarde
9:11 O Sábio
9:55 A Praça
11:45 As Receitas Lá de Casa
12:30 Portugal em Direto
14:00 O Preço Certo
14:59 Telejornal
15:57 liga nOs 2017/2018
 sporting x Moreirense
18:00 Golo RTP - Int.
19:00 24 Horas
20:00 Manchetes 3
20:30 Hora dos Portugueses
20:45 Prós e Contras
22:00 Notícias do Atlântico
23:00 O Sábio
23:30 Golo RTP - Int.
0:45 Madeira Prima

4ª-fEira, 21 dE fEvErEirO              
1:30 Bom Dia Portugal
5:00 Tudo é Economia
5:57 Sociedade Civil
6:45 Marco Rodrigues
 Filhos da Nação
7:15 A Cidade na
 Ponta dos Dedos
7:29 Manchetes 3
8:00 Jornal da Tarde
9:11 O Sábio
9:55 A Praça
11:45 As Receitas Lá de Casa
12:30 Portugal em Direto
12:57 liga nOs 2017/2018
 Estoril x FC Porto (2ª parte)
14:00 Phnom Penh
 Portugueses pelo Mundo
14:45 A Cidade na
 Ponta dos Dedos
14:59 Telejornal
16:00 Literatura Aqui
16:30 Agora Nós
18:45 Sempre em Dia
19:00 24 Horas
20:00 Manchetes 3
20:30 Hora dos Portugueses
20:45 A Casa da Mensagem
22:00 Notícias do Atlântico
23:00 O Sábio
23:30 Janela Indiscreta
0:00 Grande Entrevista
1:00 Criar.pt
1:15 Hora dos Portugueses

5ª-fEira, 22 dE fEvErEirO            
1:30 Bom Dia Portugal
5:00 Grande Entrevista
5:47 Sociedade Civil
6:45 Janela Indiscreta
7:15 A Cidade na
 Ponta dos Dedos
7:27 Manchetes 3
8:00 Jornal da Tarde
9:11 O Sábio
9:55 A Praça
11:45 As Receitas Lá de Casa
12:30 Portugal em Direto
14:07 O Preço Certo
14:59 Telejornal
16:00 Linha da Frente
16:30 Brainstorm
17:15 Agora Nós
19:00 24 Horas
20:00 Manchetes 3
20:30 Hora dos Portugueses
20:45 Visita Guiada
21:15 Brainstorm
22:00 Notícias do Atlântico
23:00 O Sábio
23:30 Fatura da Sorte
23:45 Grande Área
0:45 Chocolate Arcádia
 Fabrico Nacional
1:15 Hora dos Portugueses

6ª-fEira, 23 dE fEvErEirO             
1:30 Bom Dia Portugal
5:00 Grande Área
5:57 Sociedade Civil
6:45 Cinco Igrejas
 no Chiado, Lisboa
 Visita Guiada
7:15 A Cidade na
 Ponta dos Dedos
7:27 Manchetes 3
8:00 Jornal da Tarde
9:11 O Sábio
9:45 A Praça
11:43 As Receitas Lá de Casa
12:30 Portugal em Direto
14:07 O Preço Certo
14:59 Telejornal
16:00 Sexta às 9
16:45 Brainstorm
17:30 Agora Nós
19:00 24 Horas
20:00 Hora dos Portugueses
20:15 Mundo Sem Muros
21:15 Brainstorm
22:00 Notícias do Atlântico
23:00 O Sábio
23:30 Sexta às 9
0:15 Notícias do Meu País

671a bOul curé-labEllE, laval, 
h7v 2t8 | t.: 450-682-9414 

www.patisseriemedeiros.com

CLÍNICA DE OPTOMETRIA LUSO

Optometrista

Exames da vista - óculos - Lentes de contacto

Tel.: 514 849-9966
4242, Boul. St-Laurent, suite 204

Montréal, Qué., H2W 1Z3

Alain Côté O.D.

EsPEcial quartas-fEiras

2495$1995$
Combo de frango familiar

joSé DA coNceIÇÃo
jconceicao@avozdeportugal.com

como os mundos são feitos

Antes de descrevermos os 
muitos assombros e mis-

térios do vasto universo de 
Deus, consideremos, em pri-
meiro lugar, como todos estes 

biliões de sóis abrasadores e mundos irrequie-
tos vieram à existência!
Sabemos que o Universo não veio, não podia 

ter vindo, à existência, por acaso. O Dr. Edwin 
B. Frost, que, por muitos anos, foi o Director do 
Observatório de Yerkes, escreveu: Não há ne-
nhuma evidência de que o Universo seja automá-
tico, ou que tenha, em si mesmo, o poder de le-
gislar as próprias regras que o governam. A mera 
matéria não pode ser dotada com tal capacidade! 
O Universo não é um conjunto casual de corpos 
que acidentalmente se movimentam, sem ordem 
ou sistema. - É o resultado da Omnipotência! - 
“The Heavens Are Telling. Isaac Newton disse o 
mesmo”: Este Universo existe, e, por esse único 
acto impossível, torna-se um milagre. Confirma 
um poder infinito, bem maior do que tudo o que 
existe; uma unidade sustendo tudo, incluindo to-
dos os outros mundos num só! 
É um mistério, o único indiscutível que conhe-

cemos, implicando nele todos os atributos de 
Deus”. Isabel Lewis, do Observatório Naval dos 
E. U. A., disse: “Só podemos ficar assombrados 
diante do planeamento do Universo que é uma 
coisa que não cabe na nossa mente, porque não a 
compreendemos”. O nosso Sol tem um sistema 
composto de nove maravilhosos planetas, que se 
movimentam ao seu redor. Se for um tipo médio 
nesse respeito - como o é, quanto à velocidade e 
ao tamanho - então poderemos, com razão, con-
cluir que há nada menos de uns novecentos bi-
liões de galáxias! Esta afirmação portentosa su-
gere um número total de mundos possivelmente 
tão grande, que nem um anjo o pode compreen-
der! Consideremos, por um momento, quão vas-
tas reservas de material seriam necessárias para 
a construção deste colossal Universo!...
O nosso pequeno planeta, menor do que a mé-

dia, pesa seis sextiliões de toneladas! Multipli-
que esta titânica cifra por um milhão, e ainda fi-
caria muito aquém do montante requerido para a 
construção de um mundo do tamanho do nosso! 
Que quantidades incomensuráveis de matéria-
-prima devem, portanto, ser necessárias para a 
composição de um Universo insondável como 
este!
Em seguida, consideremos como esta tarefa de 

construções hercúleas se realizou!

carta aberta a sra. moniQue leroux
presidente do movimento desjardins

Sra. monique deixe-me di-
zer-lhe que li com grande 

interesse o seu discurso nos 
jornais aos dois mil partici-
pantes no congresso sobre a 
“educação económica na es-

cola Segundária.
Aprecio a sua determinação e o seu dinamis-

mo como mulher numa instituição económica 
que este povo quebequense pos de pé lutando 
ao longo de décadas pelo ideal cooperativista 
do “utopista” Alfonso Desjardins.
No entanto, reparo que o seu discurso está or-

fão do super relativo cooperativista onde a pa-
lavra cooperativista deveria integrar o discurso 
prenunciando-se e lendo-se como tal: Educação 
Económica e cooperativista na Escola Segun-
dária. Assim o seu discurso corresponderia me-
lhor ao desejo do progenitor das caixas popu-
lares.
Sei de ante mão que a sra. me responderá que 

as  caixas estão dentro de um contexto de com-
petição Norte Americana e Mundial e que é 
preciso ajustar o jogo. Contudo, os 15 milhões 
do envelope em 2011 disponíveis para o “Coo-
pmoi” nao passam de uma ninharia comparado 

ao 1,4 milhares “dégagé des surplus” realizados 
em 2010. Citando algo do seu discurso nos jor-
nais, pretende à sra., caso convença o governo 
do primeiro ministro do Quebeque que prome-
teu “amelhorar os conhecimentos dos jovens 
nesta matéria. 
Que matéria?
Presumo que é matéria económica. Mas dado 

que a economia foi ultrapassada pela sua direita 
pela finança mundial levando a reboque movi-
mento, quais serão os frutos colhidos da edu-
cação segundária se não deminuirmos a base 
para que os jovens compreendam como chegar 
a santa finança? 
Por isso discordo da sua afirmação quando 

diz: “Seremos felizes do apoio desta iniciativa 
de volta a educação financeira”. Mais uma vez, 
aqui a palavra financeira não tem cabimento 
em tal discurso de um movimento cooperativis-
ta, mesmo se ele já deu o salto para a finança.
A base da educação económica, quanta a nós 

começa pela explicação entre o cooperativismo 
e não o corporativismo, porque se os dois aca-
bam em ismo a conversa não é a mesma.
Desejo-lhe muita força de vontade, e coragem, 

para convencer a governo do Sr. Jean Charet a 
aderir ao seu project?. (29-03-2011)

ferNANDo PIreS
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AgeNDA comuNItárIA

angariação de fundos para
nossa senhora do monte
Haverá uma angariação de fundos para a festa de Nos-
sa Senhora do Monte com um jantar dançante para 
sábado 17 de março de 2018 às 19h na grande sala da 
Santa Cruz. A noite será abrilhantada pelo DJ Moreira. 
Informações e reservas: José Andrade 514-655-3464.

romaria em ste-thérèse
O antigo Mestre dos Romeiros do Rosário Lagoa, e 
de Montreal e Laval, João Vital organiza os Romeiros 
de Santa Teresa que vai se iniciar na sexta-feira dia 
30 de março de 2018. A partida será da igreja “Saint-
-Rédempteur” no 421 Boulevard Curé-Labelle pelas 
8h da manhã. 4 igrejas estarão abertas e uma para-
gem no cemitério onde o mestre fará duas lindíssimas 
orações pelas almas dos Fieis defuntos. Dois carros 
da polícia acompanhará o nosso grupo e terminará na 
igreja “Église Cœur-Immaculé-de-Marie” no 7 Boule-
vard Desjardins O. Haverá duas reuniões preparatórias 
sábados 17 e 24 de março pelas 16h. Todos são bem-
-vindos. Para mais informações: 450-430-7509

A missa folclórica reuniu, no 
passado Domingo, grupos 

folclóricos e marchas da co-
munidade. Numa diversidade 
de coloridos e de ritmos, toca-

ram e cantaram maravilhas ao Senhor.
As missas temáticas, uma iniciativa do Padre 

José Maria, conta com muita participação, tanto 
dos fieis como dos Ranchos e Marchas.

O Rancho Folclórico Português de Montreal, da 
Missão de Santa Cruz, continua a ser o elo de 
ligação entre os vários grupos. Este ano, como 
foi o baptizado do Padre Phong nas missas temá-
ticas, a coordenação desta missa pela Elizabeth 
Carreiro foi de uma ajuda preciosa.
Os Grupos, Campinos do Ribatejo, Cana Ver-

de, Praias de Portugal e Português de Montreal, 
além das Marchas do Oriental e da Associação 
Portuguesa do Canada, participaram neste acon-
tecimento com a harmonia, que só enriquece e 

valoriza a comunidade.
Tivemos o privilegio de ouvir os instrumentos 

e as vozes do folclore português, desde o Minho 
ao Algarve, passando por Nazaré e Ribatejo, que 
muito bem animaram a santa missa. Até os rit-
mos das marchas de S. João nos encantaram.
Os trajes do nosso folclore são de uma riqueza 

inestimável. Os do Minho com seus trajes de tra-
balho, de festa e de dó, as mordomam e as noi-
vas. Uma diversidade que se impõe pela profusão 
das cores e pormenores. A beleza dos bordados à 

mão e o trabalho dos teares esconde uma rica he-
rança secular.  Uma tradição acompanhada pelo 
trabalho dos ourives, que continuam a moldurar 
o ouro em filigrana com mestria inigualável. 
O Ribatejo com com seus trajes de campinos, 

os mais conhecidos, o das moças solteiras de 
saia vermelha, trajes de noivos, lavradores, ca-
pataz, ceifeira, etc. Representam uma região de 
festa brava e rica em agricultura.
O traje da mulher nazarena é de extrema rique-

za, quer pela sua história, quer pela sua harmonia 
estética. Rico ou pobre, de festa ou de trabalho, 
o traje feminino da Nazaré ainda é bastante usa-
do no dia a dia desta terra de pescadores, cheia 
de lendas, mitos e tradições. As sete saias conti-

nuam a fazer parte desta tradição.
Mais uma vez, a comunidade está de parabéns 

por esta extraordinária iniciativa. Uma Eucaris-
tia aonde velho, novo e criança tocou, cantou e 

orou, de forma diferente do dia a dia e em sin-
tonia, numa ambiência de cor e alegria, todos os 
louvores, que Deus e os anjos certamente gosta-
ram de ouvir.

missa folclórica
ANtero brANco
fotos de manuel Neves
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caros amigos 
leitores cá es-

tou com esta ma-
nia de escrever 
de vez em quan-

do neste jornal, não gosto de ser 
chato e a rotina é uma coisa que 
me deprime profundamente, por 
isto mesmo gosto de dar pausas 
às minhas crónicas. 
A conversada foi quase presa a 

semana passada, porque tem viaja-
do com as agulhas de tricot. Temos 
feito muitas viagens e o seu passa-

tempo no avião é fazer tricot, até 
já fez tricot sentada atrás de mim 
na mesma mota, antes de comprar 
a sua mota. Claro que tem viajado 
por muitas cidades as suas agulhas 
de malha, Barcelona, Lisboa, Pon-
ta Delgada, Rio de Janeiro, este 
verão em Londres o agente de con-
trolo abriu o estojo e depois deu-o 
de volta.
Ele até trocou impressões com 

ela, fazia malha mas não usava tan-
to tipo de agulhas como a conver-
sada. Mas sexta-feira em Holguin, 
Cuba, as agulhas da conversada en-
contraram uma agente que pôs um 
ponto final na longa viagem das fa-
mosas agulhas. Nós viajamos com 
uma neta e um neto durante uma 
semana de sol mar e alegria p’rós 
pequenos, álias aconcelho aqueles 
avós que podem partir de férias 
com os netos e netas, vai fazer bem 

coisas do corisco
a vocês e aos pais. E, não escolham 
a semana de relaxe, é tudo muito 
mais caro, ficamos admirados com 
tantas crianças de Ontário e Que-
beque a passar férias no mesmo 
hotel. Quando são pequenos não é 
uma semana que vai fazer falta à 
escola. Quando são maiores já não 
podem viajar porque trabalham e 
estudam.
Voltando às agulhas, a corisca 

da agente cubana por força queria 
era as agulhas, estojo e uma outra 
caixinha com uns “trejeitos” que 
servem no tricot. Nunca vi a con-
versada tão ruim e agressiva como 

estava com a agente, ela estava 
p’ró diabo lá levar, com se diz nos 
Açores. Levas as agulhas nas bota 
p’ra cá o estojo... os nossos netos 
estão habituados a ver e usar luvas 
e outras coisas que a avó tricota, 
estavam tristes que ela não podia 
tricotar na viagem de regresso.
Até disseram p’rá avó que iam fa-

lar com os pais p’ra comprar novas 
agulhas p’rá conversada, iam en-
comendar no site, “Amazon”. 
Eu sempre fiquei “menente” com 

a facilidade que as ditas cujas agu-
lhas passavam no controlo de se-
guranca.
Sexta-feira foi uma viagem que 

deviam estar na bagagem do porão, 
acabou a carreira de tricotagem nos 
aviões p’rá conversada.
“Gosto daquele striptease onde 

as pessoas vão tirando as ‘perfei-
ções’”. Zack Magiezi.

joSé De SouSA

noite dos amorosos no clube oriental

mais uma 
das grandes 

festas se realizou 
neste clube, a casa 
estava num am-

biente de (fogo) com uma bela mú-
sica com um dos melhores DJ, Jeff 
Gouveia que com a sua música e ani-
mação sem igual fez dancar todos os 
presentes, da dança em linha, tangos, 
e música romântica, jovens e menos 

jovens num ambiente familiar da fa-
mília Orientalista. O chefe Silva e a 
sua equipa apresentaram um jantar 
que foi uma delícia.

telmo bArboSA
O presidente com as 

suas breves palavras 
agradeceu a todos e 
anunciou as próximas 
festas; no dia 10 de 
março o dia da Mulher; 
e no dia 7 de abril a 
Noite Branca que será 
mais uma das grandes 
festas que se realiza 
neste Clube.
Parabéns ao 
clube oriental.
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Olá Lisboa!
A partir de junho, poderá viajar para Lisboa com os novos voos diretos com partida em Montreal. 
Além disso, também pode viajar para o Porto, o nosso mais recente destino com voos a partir  
de Toronto.

Durante o voo, poderá desfrutar do conforto das nossas cabines modernas, entretenimento a bordo e 
pratos quentes gratuitos.

Também pode optar pela classe Premium Rouge e usufruir de um lugar mais espaçoso, refeições e 
bebidas especiais e prioridade no check-in e no embarque.

Visite aircanada.com ou contacte o seu agente de viagens.
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carnEirO:	Carta	da	Semana:	9	de	Paus,	que	significa	Força	na	
Adversidade. Amor: O seu erotismo e criatividade vão fazer mila-
gres na sua relação, o seu par gostará da surpresa. Saúde: Pe-
ríodo sem problemas. Dinheiro: Nada o preocupará a este nível. 
Números da Sorte: 1, 18, 22, 40, 44, 49

tOurO: Carta	 da	Semana:	A	 Imperatriz,	 que	 significa	Realiza-
ção. Amor: O ciúme não é um bom conselheiro, aprenda a saber 
ultrapassá-lo. Saúde: Poderá sofrer de algumas dores de cabeça 
fortes, que indicam que precisam de repousar mais. Dinheiro: Gra-
ças ao seu bom desempenho poderá ganhar algum dinheiro extra. 

Números da Sorte: 3, 11, 19, 25, 29, 30

géMEOs: Carta	 da	 Semana:	 Cavaleiro	 de	 Ouros,	 que	 significa	
Pessoa Útil, Maturidade. Amor: Converse com o seu par, só ganha-
rá	com	isso.	Aprenda	a	aceitar-se	na	sua	globalidade,	afinal	você	
não tem que ser um Super-Homem! Saúde: Descanse quando o 
seu corpo pedir. Dinheiro: Cuidado, seja mais amável no local de 

trabalho. Números da Sorte: 19, 26, 30, 32, 36, 39

caranguEjO: Carta	da	Semana:	8	de	Ouros,	que	significa	Es-
forço Pessoal. Amor: Pense mais com o coração do que com a ra-
zão. Que a luz da sua alma ilumine todos os que você ama! Saúde: 
Cuide melhor da sua saúde espiritual procurando ter pensamentos 
mais positivos. Dinheiro: As suas economias poderão sofrer uma 

quebra inesperada. Números da Sorte: 5, 9, 17, 33, 42, 47

lEãO: Carta	 da	 Semana:	 6	 de	 Espadas,	 que	 significa	 Viagem	
Inesperada. Amor: Procure encontrar mais tempo na sua vida para 
estar com as pessoas que realmente ama. Saúde: Não cometa ex-
cessos	alimentares.	Dinheiro:	As	suas	finanças	poderão	sofrer	uma	
quebra substancial. Não se deixe manipular pelos seus próprios 

pensamentos! Números da Sorte: 8, 9, 22, 31, 44, 49

virgEM: Carta	 da	 Semana:	 Cavaleiro	 de	 Copas,	 que	 significa	
Proposta Vantajosa. Amor: Os momentos de confraternização fa-
miliar estão favorecidos. Saúde: Procure fazer uma alimentação 
mais equilibrada. Dinheiro: Nada de marcante acontecerá, o que 
não	significa	que	se	pode	deixar	levar	pelos	impulsos	consumistas.	

Números da Sorte: 2, 8, 11, 28, 40, 42

balança:	Carta	da	Semana:	A	Rainha	de	Copas,	que	significa	
Amiga Sincera. Amor: Os seus familiares precisam de maior aten-
ção da sua parte. Seja carinhoso. Que o amor esteja sempre no 
seu coração! Saúde: Cuidado com possíveis dores de cabeça. Di-
nheiro: Pode fazer aquele negócio que tanto deseja. Números da 
Sorte: 7, 19, 23, 42, 43, 48

EscOrPiãO: Carta	da	Semana:	4	de	Espadas,	que	significa	Inquietação,	
Agitação. Amor: Não descarregue nas pessoas de quem mais gos-
ta a má disposição. Saúde: Procure fazer um regime alimentar, só 
terá a ganhar com isso. Dinheiro: Período pouco favorável para 
contrair empréstimos.
Números da Sorte: 2, 4, 22, 36, 47, 48

sagitÁriO: Carta	da	Semana:	O	Papa,	que	significa	Sabedoria.	
Amor: Os seus amigos poderão vir a estranhar a sua ausência, não 
se afaste deles. Saúde: Procure não fazer muitos esforços físicos, 
respeite o seu corpo. Dinheiro: O seu poder económico terá um 

aumento	significativo.	Números	da	Sorte:	3,	24,	29,	33,	38,	40

caPricórniO:	Carta	da	Semana:	Valete	de	Ouros,	que	significa	
Reflexão,	Novidades.	Amor:	Poderá	ter	de	enfrentar	uma	forte	dis-
cussão com um dos elementos da sua família. Saúde: O cansaço 
irá invadi-lo, tente relaxar. Dinheiro: A sua conta bancária anda um 
pouco em baixo, seja prudente nos gastos. 

Números da Sorte: 4, 11, 17, 19, 25, 29

aquÁriO: Carta	da	Semana:	Valete	de	Copas,	que	significa	Leal-
dade,	Reflexão.	Amor:	Não	pense	que	as	pessoas	são	todas	iguais,	
não descarregue na pessoa que tem a seu lado o que outras lhe 
fizeram	que	o	deixou	magoado.	Saúde:	Procure	com	maior	frequên-

cia o seu médico de família. Dinheiro: Tudo correrá dentro da normalidade. 
Números da Sorte: 5, 17, 22, 33, 45, 49

PEixEs: Carta	da	Semana:	5	de	Espadas,	que	significa	Avareza.
Amor: A harmonia está neste momento presente no seu ambien-
te familiar. Tanto a tristeza como a alegria são hábitos que pode 
educar, cabe-lhe a si escolher qual deles prefere! Saúde: Cuidado 

com o sistema nervoso, pois está neste momento com tendência para as 
depressões. Dinheiro: Não terá problemas de maior nesta área da sua vida.
Números da Sorte: 2, 8, 11, 25, 29, 33
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HorósCopo maria helena martins

anedoTa

vacas lOucas
Estão duas vacas a pastar numa quinta quando uma se 
vira para a outra e pergunta:
- Não te preocupa esse problema das vacas loucas?
Responde a outra:
- A mim não, eu sou um coelho!!!

a Minha MulhEr fugiu...
Dois amigos a conversar, diz um:
- A minha mulher fugiu com o meu melhor amigo!
Espantado diz o outro: - Não me digas… E quem é ele, 
conheço?
Responde o primeiro: - Não faço a mínima ideia. Só sei 
que depois disto, ele é o meu melhor amigo!

sE nãO fOssE O MEu dinhEirO…
Um	casal	estava	numa	grande	discussão	sobre	as	finan-
ças. O marido explodiu e disse:
- Se não fosse o meu dinheiro, esta casa não estaria aqui.

A mulher, de imediato, ripostou:
- Querido, se não fosse pelo teu dinheiro, eu não estaria 
aqui…

são valentim em hochelaga
SylvIe mArIe mAcHADo

São valentim é uma das 
festas mais importante 

para os casais. é uma manei-
ra de mostrar ao seu namo-
rado ou namorada, este dia 
especial dos namoros.

Este ano decidi fazer isso de uma maneira di-
ferente, fui a Associação Portuguesa do Espírito 
Santo em Hochelaga.

Porquê?
É simples. Fui lá para ver e dançar ao som do 

novo DJ da comunidade “DJ LUSOSTYLE” (já 
é o seu quarto contrato), e estar com os meus 
amigos e a minha família. O DJ foi mesmo muito 
bom, divertido e fez um ótimo espetáculo de luz 
e som com músicas bem variadas. Tivemos tam-
bém o Michael Costa que cantou 2 ou 3 canções 

de amor (UAU!!!). E, dançámos até à última 
canção, mais ao menos 1h30 da manhã. A sala 
foi muito bem decorada, todos receberam uma 
linda rosa de chocolate e corações em chocola-
te. A comida foi variada e sensacional, o serviço 
foi muito bom e rápido. Também foi a festa da 
senhora Teresa Sarmento e todos a festejaram e 
cantaram os parabéns.

O secretário-geral da ONU lembrou algumas 
consequências do aquecimen-
to global, mencionando, entre 
outros, o cenário de seca vivido 
em Portugal, e acentuou que há 
que “fazer tudo para inverter 
esta aceleração”.
Guterres foi distinguido com o 

grau de Doutor Honoris Causa 
numa cerimónia na Aula Mag-
na, com a presença de diversas 
individualidades, nomeada-
mente o Presidente da República, Marcelo Rebe-
lo de Sousa, o primeiro-ministro, António Costa, 
vários ministros, o presidente da Câmara Muni-
cipal de Lisboa e membros do corpo diplomático 
acreditado em Portugal.
O anúncio da atribuição do título honorífico 

mundo corre o “risco de perder corrida”
contra alterações climáticas

ao ex-primeiro-ministro português foi feito em 
janeiro último pelo Instituto Superior Técnico 
(IST), onde o aluno António Guterres “teve um 

percurso académico excecio-
nal” e se licenciou em engenha-
ria eletrotécnica em 1971.
Guterres foi deputado durante 

17 anos, tendo-se estreado na 
Assembleia da República em 
1976, e foi primeiro-ministro 
de Portugal entre 1995 e 2002.
Mais tarde, em 2003, depois 

de ter deixado o cargo de pri-
meiro-ministro, foi professor 

convidado do IST, antes de assumir funções du-
rante dez anos, entre 2005 e 2015, como Alto Co-
missário das Nações Unidas para os Refugiados.
Desde 01 de janeiro de 2017 que Guterres é 

secretário-geral das Nações Unidas.

Continuação da página 1
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assurance frais funéraires:
pas dans l’intérêt des consommateurs
Depuis l’automne dernier, le 

gouvernement s’intéresse au 
domaine funéraire. Par le biais 
du projet de loi no 141, il souhaite 
réintroduire l’assurance de frais 
funéraires au québec. en même 
temps, il envisage d’implanter 
un registre central des contrats 
de préarrangements funéraires. 
Alors que ces modifications au-
raient un impact majeur sur les 
Pme funéraires québécoises, 
nous dénonçons ces mesures qui 
sont superflues et contraires aux 
intérêts des consommateurs.

l’assurance de frais funéraires 
L’assurance de frais funéraires a 

déjà une bien mauvaise réputation 
au Québec. Interdite dans la pro-
vince depuis 1974, elle a déjà fait 
l’objet d’un recours collectif intenté 
par l’Union des consommateurs qui 
s’est soldé, en 2004, par une vic-
toire des consommateurs. En 2009, 
une tentative de réintroduire ce pro-
duit s’était soldée par le recul du 
gouvernement, grâce à l’opposition 
de plusieurs organismes et entrepri-
ses. Je vous invite à consulter le site 
www.loino8.org pour plus de dé-
tails. Après tous les efforts que nous 
avons déployés à faire la preuve 
que l’assurance de frais funéraires 
est désavantageuse, autant pour les 

consommateurs que les entreprises 
funéraires d’ici, nous comprenons 
mal pourquoi l’on s’acharne à léga-
liser ce produit. 
Selon l’actuaire Jean-Louis Gau-

vin, l’implantation de l’assurance 
de frais funéraires serait «un pas en 
arrière pour la protection des con-
sommateurs». Et pour cause, se-
lon nos recherches, il en coûterait 
jusqu’à 80 % plus cher au consom-
mateur pour obtenir des services fu-
néraires par le biais d’une telle as-
surance, sans pour autant bénéficier 
de toutes les protections offertes par 
le préarrangement en fiducie. Pour-
quoi introduire les assureurs dans 
cette relation alors qu’il n’y a aucun 
avantage pour les consommateurs? 
Dans le cadre de l’étude du projet 

de loi no 141, plusieurs organismes 
soucieux de la protection des con-
sommateurs ont exprimé des préoc-
cupations réelles et troublantes 
au sujet de cette assurance, allant 
même jusqu’à la qualifier de piège 
pour les consommateurs, particuliè-
rement les plus vulnérables.
Nous joignons notre voix à cel-

le de ces organismes et espérons 
que nos préoccupations seront en-
tendues. Que faut-il démontrer de 
plus? Qu’attend le gouvernement 
pour retirer les articles réhabilitant 
l’assurance de frais funéraires du 

projet de loi no 141? 

registre central des contrats
de préarrangements funéraires 
Au même moment, on évoque la 

mise en place d’un registre central 
des contrats de préarrangements fu-
néraires. Pourquoi? Existe-t-il un 
problème réel, sérieux et documen-
té qu’il faille résoudre au moyen de 
ce registre? 
Nous sommes les pionniers en ma-

tière de préarrangements au Qué-
bec. Nos pratiques respectaient les 
plus hauts standards éthiques, avant 
même que les lois n’existent pour 
encadrer ce secteur d’activité. Tous 
les jours, nous servons des clients 
qui viennent acheter des préarran-
gements ou les faire exécuter et rien 
ne nous indique qu’un registre des 
préarrangements serait pertinent. 
Un tel registre créerait bien plus de 

problèmes qu’il n’en réglerait. Le 
fardeau administratif et opération-
nel qu’il entraîne serait lourd à por-
ter. De plus, un registre est une me-
nace réelle à la protection de la vie 
privée des Québécois. L’existence 
d’un préarrangement funéraire ne 
doit être signifiée qu’aux individus 
qui se chargeront de la personne 
après sa mort. Il existe des moyens 
simples, efficaces et privés pour 
alerter ces gens, en temps opportun, 

de l’existence d’un préarrangement. 
Nul besoin d’un registre central et 
public pour cela. Sans compter 
que la charge financière associée à 
l’implantation du registre se refléte-
ra dans les coûts des services, déjà 
importants pour les familles endeu-
illées. 
Selon nos estimés, moins de 3 % 

de la population du Québec dé-
tient un préarrangement funéraire. 
Quand on considère que plus de 
50 % de la population possède une 
assurance-vie et que pratiquement 
tout le monde détient un compte de 
banque, on se demande pourquoi 
il n’existe pas un registre pour ces 
biens qui sont bien plus répandus et 
qui ont une bien plus grande valeur? 
Notre mission est d’honorer la mé-

moire des défunts et d’accompagner 
les familles en proposant des ser-
vices de qualité, aux prix les plus 
accessibles. Nous nous opposons 
fermement à la réhabilitation de 
l’assurance de frais funéraires et 
à l’instauration d’un registre des 
préarrangements funéraires et nous 
nous demandons sincèrement à qui 
profitent ces mesures. 

jocelyne Dallaire-légaré
Présidente 

Alfred Dallaire | memorIA
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Festa do 

chicharro
dos Amigos de Rabo de Peixe do Québec

24
de março

Preço : adultos 40$   crianças 20$

Igreja Nossa Senhora de Fátima
1815 rue Favreau, Laval, Québec H7T 2H1

DJ JeffCarlos Amaral
Sol Açoriano 

Grupo dos bailinhos
de Rabo de peixe

Para bilhetes contactar
Diane Borges : 514 549-4344
António Calisto : 514 777-1551 

Natércia Calisto : 514 815-3322
João Teixeira : 514 967-9522
Roberto Barbosa : 514 999-1546

filho e nora suspeitos de matar mulher portuguesa no canadá
A comunidade portuguesa está chocada e 

surpreendida com o homicídio de uma 
mulher de 81 anos. O filho e a nora foram de-
tidos como suspeitos de homicídio.
“A comunidade portuguesa, tal como este tipo 

de crime indica, ficou bastante surpreendida e 
chocada com o caso. Não se esperava outra rea-
ção, especialmente tendo o caso os contornos 
que teve”, afirmou António Macedo, dirigente 
do Centro Cultural Português de Kingston.
No passado dia 10, pelas 15.30 horas locais, 

agentes da polícia de Otava foram notificados 
por um hospital local de uma “morte suspeita”. 
A vítima, Maria de Sousa, já estava sem vida 
quando foi transportada para o hospital.
A mulher, natural de Kingston, encontrava-se 

atualmente a viver com o filho, Paulo de Sousa, 

de 40 anos, e com a namorada deste, Danielle 
Leblanc, de 36, numa moradia em Orléans, a 20 
quilómetros da capital canadiana.
A Unidade de “Crimes Capitais” a polícia de 

Otava tomou conta da ocorrência e deteve os 
dois suspeitos no dia 13, indiciando-os pelo ho-
micídio premeditado em primeiro grau da mu-
lher.
Maria de Sousa era de uma família “predomi-

nante” de Kingston, revelou António Macedo, 
também professor na Universidade de Queens.
“A vítima era irmã de uma empresária que é 

bastante conhecida na comunidade com um vo-
lume de negócios grande em Kingston”, acres-
centou.
A cerimónia fúnebre decorreu no sábado, na 

Igreja Nossa Senhora de Fátima, em Kingston. 
No obituário, a vítima foi descrita como uma 
“mãe amada de três filhos”, incluindo do mais 
novo, suspeito do homicídio.
O assassínio da mulher portuguesa foi o sexto 

verificado em 2018. A cidade tem quase 130 mil 
habitantes, e “cerca de 10 mil são portugueses e 
lusodescendentes que estão bastante integrados 
na sociedade local”, que chegaram à região na 
década de 50.
Kingston fica a 200 quilómetros do nordeste 

de Otava, junto às margens do rio São Louren-
ço. É conhecida como a Cidade do Calcário e 
foi a primeira capital do Canadá.
Em Kingston estão localizados vários estabe-

lecimentos prisionais, sete dos quais de máxi-
ma segurança.



A vOz DE PORTUgAl lE jORnAl DE lA cOmmUnAUTé PORTUgAIsE à mOnTRéAl                   mERcREDI, 14 FévRIER, 2018  |  P. 11

48 minutos, 18 páginas, seis temas e duas
prioridades: classe média e agenda social
Rui Rio fechou o 37.º Congresso a falar, sobretudo, para o 

país que foi lesado pelo ajustamento e que ainda não sa-
rou as feridas durante a governação de António Costa. Insis-
tiu na descentralização e recuperou o velho desafio de Passos 
para reformar a Segurança Social.
O ânimo (ou falta dele) dos dele-

gados e observadores que abando-
navam o Centro de Congressos de 
Lisboa refletia bem o que tinha aca-
bado de acontecer na sala: Rui Rio 
esteve longe de galvanizar as tropas 
do PSD durante os 48 minutos do 
discurso que encerrou o conclave. 
Quem lhe conhece o estilo não es-
taria à espera de algo substancial-
mente diferente, mas a verdade é 
que poucas novidades resultaram da 
intervenção do recém-empossado 
presidente do partido.
Da longa intervenção perante os 

congressistas, escrita em 18 pá-
ginas, sobressaíram duas preocu-
pações: a de fazer um mea culpa 

visando aqueles que foram mais sa-
crificados pelos anos de chumbo da 
troika em Portugal e uma tentativa 
de reconciliar o PSD com a classe 
média. Traduzindo, Rio quis fazer 
um mea culpa pela governação de 
Pedro Passos Coelho, sem deixar de 
assumir esse legado para se diferen-
ciar da atual maioria de esquerda.
Para o presidente do PSD, há te-

mas em que o País não pode estar 
à espera de António Costa, Catarina 
Martins e Jerónimo de Sousa e quis 
assumir-se como o agente da mu-
dança, “roubando” inclusivamen-
te algumas bandeiras a Assunção 
Cristas - com a presidente do CDS 
sentada na fila da frente.
Rio evitou as questões internas - 

não caiu na tentação de responder 
aos críticos ou de serenar aqueles 
que vaiaram a sua vice-presidente 
Elina Fraga - e também não enun-
ciou um programa de Governo - 
longe disso -, mas focou-se na iden-
tificação das áreas em a máxima 
de guardar para amanhã aquilo que 
pode ser feito hoje poderá condenar 

Portugal a permanecer no segundo 
pelotão dos países europeus.
Na Segurança Social, recuperou o 

antigo repto de Passos Coelho aos 
restantes partidos políticos, espe-
cialmente ao PS, para que se avan-
ce com uma reforma que garanta a 
sua sustentabilidade. “É este o de-
safio que o PSD faz ao Governo, 
aos demais partidos e aos parecei-
ros sociais”, disse o líder “laranja”, 
uma vez que a considera “impres-
cindível” e sempre defendeu enten-
dimentos de regime em matérias 
estruturantes. Rio pretende que o 
pacto seja o mais alargado possível 
de forma a garantir “um olhar aten-
to” sobre a saúde a longo prazo do 

sistema de pensões.
Identificou os problemas, reconhe-

ceu que há uma melhoria em rela-
ção a anos anteriores - ainda que 
ténue - e sugeriu que se estudas-
sem outras fontes de receitas. “As 
receitas provenientes da TSU não 
são suficientes para financiar todas 
as despesas”, considerou. Depois 
de lançar o tema tentou amarrar 
os destinatários da sua mensagem, 
classificando-o como “um impe-
rativo moral e ético”. Na plateia, 
representantes do PS, do PCP e do 
PEV - o BE não se fez representar 
-, bem como dirigentes sindicais e 
responsáveis pelas confederações 
patronais ouviram o recado.
Contudo, foi com a educação que 

Rio arrancou o maior aplauso dos 
congressistas. A chave foi criticar 
a estratégia do Executivo socialis-
ta “de reverter alguns avanços sig-
nificativos” e elogiar os resultados 
obtidos no setor sob orientação de 
Nuno Crato. Rio entende que a go-
vernação socialista nesta área “não 
é motivo para Portugal se orgulhar.” 

Criticou as alterações legislativas 
“a meio do ano letivo”, falou de 
“experimentalismo pedagógico”, 
acusou o Executivo de uma teimo-
sia “de tudo mudar sem diagnósti-
co rigoroso” e lembrou, num raro 
soundbite, que “os professores são 
profissionais do conhecimento e 
não animadores de salas de aula”.
Os remoques mais incisivos sur-

giram, ainda assim, quando fez o 

diagnóstico ao Serviço Nacional de 
Saúde (SNS), sobre o qual inúme-
ros congressistas se debruçaram ao 
longo deste fim de semana. “Se há 
área onde, manifestamente, a atual 
solução governativa não tem capa-
cidade para dar uma resposta capaz 
aos anseios das populações é segu-
ramente a área da saúde”, susten-
tou o ex-autarca do Porto, antes de 
apontar o dedo à geringonça pelas 
“urgências caóticas”, pela “falta de 
recursos humanos” passando pela 
“desertificação de médicos no inte-
rior”.
Um rol de insuficiências a que Rio 

quer pôr cobro e que o levaram a 
“exigir do Governo medidas que 
voltem a dar ao SNS eficácia.” E 
houve tempo para outros alertas: 
em primeiro lugar para a possibili-
dade de as clínicas e hospitais pri-
vados poderem “coabitar” com o 
serviço público; em segundo, para 
a necessidade de reforçar as redes 
de cuidados integrados e de cuida-
dos paliativos; e, por último, para a 
importância de criar condições para 
assistência médica ao domicílio, va-
lorizando os cuidadores informais.
E se o Estado tem falhado nas cha-

madas áreas de soberania - como 
aconteceu com a tragédia dos in-
cêndios florestais ou do desapa-
recimento de material militar de 
Tancos -, Rio não desperdiçou outra 
oportunidade para o assinalar. Na 
defesa, na segurança ou na justiça, 
“Portugal tem vindo a acumular 
deficiências”, motivo suficiente, na 
opinião do presidente do PSD, para 
dizer que “precisamos de arrumar a 
casa”.
“O Estado não é forte quando se 

mete em tudo e - por tudo e por nada 
- impõe regras e burocracia aos ci-
dadãos. O Estado é forte quando li-
berta, o mais possível, o cidadão do 

seu jugo, e quando, o mais possível, 
o defende e protege”, realçou.
Também por isso, destacou, é im-

portante desistir de ter um “País 
irracionalmente concentrado e cen-
tralizado”, agravando as assimetrias 
regionais (verificáveis maioritaria-
mente entre o litoral e o interior), e 
lamentou que ainda exista uma “vi-
são paroquial” imposta a partir de 
Lisboa.

A fechar o capítulo da descentrali-
zação apelou a que partidos se en-
tendam, de uma vez por todas, em 
torno de “soluções que garantam 
mais eficácia, mais controlo finan-
ceiro e regras mais apertadas” no 
que toca à despesa da administração 
central. Não concretizou. Estaria a 
falar de alguma espécie de limita-
ção constitucional ou numa lei de 
valor reforçado ao défice?
Ora, numa fase em que os dados 

económicos são positivos, Rio re-
cusou negar as evidências (embora 
tenha evitado grandes dissertações 
sobre o assunto). No entanto, não 
deixou de considerar que o cresci-
mento é menor do que aquele que 
poderia ter sido atingido e observou 
até que o bom resultado “já está a 
definhar”.
O erro, justifica, prende-se com o 

facto de o motor do crescimento ter 
sido “o consumo.” “O aumento do 
consumo privado tem de ser conse-
quência do crescimento económico 
e não o seu principal motor”, resu-
miu. Como solução, identifica as 
áreas nas quais a governação deve 
concentrar esforços: a inovação, a 
competitividade e o conhecimento. 
E, mesmo reconhecendo a necessi-
dade de manter a aposta no turismo, 
criticou a “excessiva dependência” 
face a esse setor.
Começa assim a era pós-Passos, 

em que as mexidas, até ver, pren-
dem-se mais com protagonistas do 
que com a mensagem. E, por falar 
em protagonistas, no encerramen-
to do 37.º Congresso Nacional do 
PSD, houve quem reparasse que o 
líder parlamentar cessante, Hugo 
Soares, não foi chamado ao palco 
quando a Comissão Política Nacio-
nal foi convocada a ladear Rui Rio. 
As tréguas foram decretadas, mas as 
facas prometem continuar longas.
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681 Jarry Est, Montreal
tel.: 514.273.9638

agÊnCias de Viagens

225 Gounod
tel.: 514.385.1484
 tel.: 514.385.3541

EduÍnO Martins
PEdrO alvEs
514.277.7778

www.memoria.ca

granitE
lacrOix inc.

Construção de 
monumentos

1735 des Laurentides  

450.669.7467
www.granitelacroix.com

4057 Boul. St-Laurent
tel.: 514.987.7666

sEMPrE Mais PErtO dE si
4242 boul. st-laurent #201

tel.: 514.842.2443

Tony
tel.: 514.593.6649
cel.: 514.668.0656

ConTabilisTa

8770 bl. langelier #212 
Em St-Leonard, H1P3C6

tel.: 514.499.1624

denTisTa

eleTriCidade

agÊnCias
funerárias

monumenTos

4270 St-Laurent #200
tel.: 514.985.2411

renoVações

antóniO rOdriguEs
natÁlia sOusa
tel.: 514.727.2847

www.magnuspoirier.com

agência
AlgArve

rEnOvaçãO
rEsidEncial

INTERIOR E EXTERIOR
RUI MIGUEL RODRIGUES
rlarenovation@outlook.com

tel.: 514-575-9605

rla rénOvatiOn

sErviçOs cOnsularEs                                             
EMBAIXADA DE
PORTUGAL EM OTAVA t.: 613.729.0883 
CONSULADO GERAL DE 
PORTUGAL EM MONTREAL t.: 514.499.0359
assOciaçÕEs E clubEs                                                  
ASSOCIAçãO DOS PAIS t.: 514.495.3284
ASS. MULHER PORT. DO CANADÁ t.: 514.983-7837
ASS. PORTUGUESA DE NOSSA 
             SENHORA DE FÁTIMA DE LAVAL t.: 450.681.0612
ASS. PORTUGUESA DO CANADÁ t.: 514.844.2269
ASS. PORTUGUESA DO ESP. SANTO t.: 514.251.9791
ASS. PORTUGUESA DE LASALLE t.: 514.366.6305
ASS. PORTUGUESA DE STE-THÉRèSE t.: 450.435.0301
ASS. DA TERRA QUEBEQUENTE t.: 514.237.3994
CASA DOS AçORES DO QUEBEQUE t.: 514.388.4129
CENTRO COMUNITÁRIO
             DO DIVINO ESPíRITO SANTO t.: 514.353.1550
CíRCULO DE RABO DE PEIXE t.: 514.843.8982
CLUBE ORIENTAL DE MONTREAL t.: 514.342.4373
CLUBE PORTUGAL DE MONTREAL t.: 514.844.1406
DIVINO ESP. SANTO DE WEST-ISLAND t.: 450.424.1534
FESTIVAL PORTUGAL EM MTL t.: 514.923.7174
LIGA DOS COMBATENTES t.: 514.844.1406
SPORT MONTREAL E BENFICA t.: 514.273.4389
ranchOs fOlclóricOs                                           
CAMPINOS DO RIBATEJO t.: 514.648.8343
CANA VERDE t.: 514.618.9087
ESTRELAS DO ATLâNTICO t.: 450.681.0612
ILHAS DO ENCANTO t.: 514.388.4129
RANCHO FOLC. SANTA CRUZ t.: 514.844.1011
PRAIAS DE PORTUGAL t.: 514.844.1406

cEntrOs                                                                                  
AJUDA à FAMíLIA t.: 514.982.0804
AçãO SóCIO COMUNITÁRIO t.: 514.842.8045
INTEGRAçãO E CULTURA LUSO t.: 514.252.5233

EscOlas                                                                                  
PORTUGUESA DE BROSSARD t.: 514.466.9187
PORTUGUESA DE LAVAL t.: 450.681.0612
SANTA CRUZ / LUSITANA t.: 514.844.1011

filarMónicas                                                                                  
FILARMóNICA DIVINO ESPíRITO SANTO t.: 514.844.1774
FILARMóNICA
             PORTUGUESA DE MONTREAL t.: 514.982.0688

igrEjas                                                                                  
MISSãO SANTA CRUZ t.: 514.844.1011
MISSãO DE Nª Sª DE FÁTIMA t.: 450.687.4035

igreja

horário: 6ª-feira 19h-21h
domingos 18h-20h

4280 bl. Metropolitain E,
salão 202, 

1º andar, h1s1a2
st-leonard, Mtl.
t.: 514-668-5601 noTários

2615 Place Chassé
Tel.: 514.845.0164 

www.ferma.ca

4701 St-Urbain, Montreal
tel.: 514.842.3373

a MErcEaria das 
faMÍlias POrtuguEsas

4031 De Bullion, Mtl, Qc
t.: 514-849-3808

merCearias

imporTadores

iMPOrtadOrEs dE
PrOdutOs dO Mar

MiguEl:
514-835-8405
fErnandO:
514-944-5102

info@beiranova.ca

4245 boul. St-laurent tel.: 514.281.0702

câmbIo Do DólAr cANADIANo
20 De fevereIro De 2018

1 euro = cAD 1,567740

gEOrgE justinO
55 Gince St-Laurent

514 228.1888
www.complexeaeterna.com

Guia do consumidor
um guia ao serviço da comunidade a um preço incrível

Me. Malissa
furtado
notária

4725 boul. Métropolitain E.
Esc.: 206, Mtl, Qc, H1R 0C1

t.: 514-394-7983 #103
f.: 514-394-7984

111 st-Paul E. 
no velho Montreal
t.: 514.861.4562

solmar-montreal.com

5938 st-hubert
(rosemont) 

tel.: 514.272.9797

4244 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

assure-toi.ca
Seguros

- Doença grave
- Invalidez

- vida

assure-toi.ca
Plano Poupança

- reforma

Paulo f. gonçalves

969, Rachel E. Mtl, Qc.
www.mapoulemouillee.ca

514.522.5175

serViços
finanCeiros

gilbErtO
EsPEcialista EM 

rEnOvaçÕEs
ligEiras

cimento, cerâmica, 

resTauranTes

casas de banho, cozinha ao 
completo, chão de madeira (bois 

franc), problemas de canaliza-
ção e esgotos, e muito mais...

t.: 514.668.6281
jes

renoVaTions
jOsé silva

Companhia portuguesa 
especializada em

renovações gerais.
OrçaMEntO gratuitO

RBQ: 5599469301
t.: 450-662-0776
ou 514-717-0776

mAItre
eDuArDo DIAS

agÊnCias
funerárias

imobiliário

Antes de listar sua pro-
priedade, solicite este 
relatório GRATUITO 
que revela 27 segredos 
para lhe dar vantagem 
competitiva.

514-898-2078

vEnda sua casa
raPidaMEntE E Para

O dólar suPEriOr

resTauranTes
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Magnífico condomínio de 1500pc. 3 qts 
fechados. const. 2004. chão em madeira. 
insonorização superior. 2 balcões. 

Elevador. garagem. $459,000

belo condomínio com 2 qts fechados. 
900pc. chão em madeira. 2 terraços, larei-
ra ao gás. Estacionamento incluído. 

$329,000 negocíavel

condomínio, cheio de “charme!” 2 qts. 
chão em madeira. lareira ao gás. balcão. 
Paredes interiores em tíjolos. disponivel 

imediatamente. $289,000 negociavel

5plex (convertido a 4 apartamentos). Muito bem 
situado.quintal com estacionamento. 

renovado. interessante para proprietário 
ocupante ou investimento. $574,000

Elegante casa em ‘’victoria village’’ com 4 qts. 
casas de banho renovadas. telhado alto. quin-
tal. MuitO bem situado ao pé do novo hospital. 

2 estacionamentos. $989,000 negociavel

Pavé bOisbriand
A melhor equipa de “pavé-uni” no Quebeque, procura 

pessoa com experiência para a colocação de 
“pavé-uni”. Precisa-se também de uma pessoa para 

trabalhar	no	Betã	e	finalização	de	piscina
bom trabalhador. 

nora: 450-628-5472

linhas da mão e cartas. vidente com dons naturais. 
resolve os seus problemas sem voodoo.

rOsa: 514-278-3956

serViços

Precisa-se de homens e mulheres com 
experiência em limpeza escritórios de 

companhias a tempo inteiro ou a tempo 
parcial. deve ter um carro. Por favor, 

envie seu cv por fax para 450-975-1977 
ou ligue para 450-975-2303 9h-17h.

empregos

Classificados e pequenos anúncios
uma esColHa CerTa... Telefone 514-284-1813 Necrologia

restaurante português procura um/a cozinheiro/a 
com experiência para trabalhar a tempo inteiro

ou parcial e também fins de semana. 
514-816-8022

assistente padeiro com experiência a tempo 
inteiro e uma senhora para trabalhar ao balcão a 

tempo inteiro. tania: 514-795-8277

Precisa-se de homem para instalação 
de alumínio com ou sem experiência

514-362-1300

Pessoa para trabalhar na grelha de
carvão a tempo inteiro com experiência.

t.: 514-814-0362

Precisa-se de pessoas para trabalhar na instalação 
de “Pavé-unis” com ao menos 5 anos de experiência. 

Sálario a determinar. jos bucaro: 514-325-7729

Precisa-se de um zelador “janitor”, para viver 
no edifício, trabalhos gerais tal como pequenas 

reparações e manutenção de edifícios. deve ter a 
sua ferramenta e ter experiência neste ramo. 

carlos: 514-601-8798

empregos

tErrassEMEnt
tErra-nOva

Empresa em expansão, oferece vários 
empregos: instalador de “pavé” e parede e 

operador de escavadora com licença de con-
dução de classe 1 ou 3. salário competitivo. 

roberto: 514-992-1586

Precisa-se de senhora para trabalhar ao serviço 
de balcão e deve ter um pouco de conhecimento 

em charcutaria e fazer sandes. 
jEan: 514-842-3558

Precisa-se de uma senhora para fazer 
limpeza de uma casa 1 vez cada
duas semanas (na sexta-feira)

Perto do metro langelier
514-704-2661

m e m o r A N D u m
3º aniversário de falecimento

jOsé barrEtO da silva (ZEca)
faleceu a 21 de fevereiro de 2015

Faz 3 anos que partiste dos nos-
sos corações. Hoje és o nosso 
anjo da guarda, para sempre 
continuaremos a pensar em ti e 
ficarás	 no	 nosso	 coração	 eter-
namente.
Com muitas saudades da tua 
Lurdes,	filhos,	netas	e	amigos.	
Uma missa será celebrada em 
sua memória, sexta-feira, 23 de 
fevereiro de 2018, pelas 18h30, 
na igreja Santa Cruz. Agra-
decendo desde já a todas as 
pessoas que possam participar 
nesta celebração. 

Estamos à procura de um empregado para trabalhar 
em acabamento de asfalto com experiência em asfalto 
mínimo de 3 anos, com referência. É necessário ter a 
licensa de condução. Mínimo 50h por semana. Pessoa 
responsável e respeitosa e que queira trabalhar! Que-
remos só pessoas sérias. Empresa criada desde 2003 
em Montreal. 514-836-6082 ou 514-804-8789

Repousa em Paz 
Esposa, filhos, netas, família e amigos

aluga-se 41/2 no 8786 boul. st-Michel. todo
renovado interior e exterior 780$ por mês.

514-729-7322

aluga-se

Precisa-se de uma operadora de máquina de costura 
com experiência, para jaquetas de senhoras. A posi-
ção é oferecida em tempo integral (39h), bom salário, 
boas condições de trabalho, oferta de emprego na fá-
brica, operador sério. lucie 514-387-4257

Precisa-se de uma senhora responsável e cuida-
dosa para fazer limpeza de uma casa e lavar a rou-
pa a tempo parcial em Outremont.

514-884-7557

† alfrEdO carrEira
1942-2018

Faleceu em Montreal, no dia 19 
de fevereiro de 2018, o Sr. Alfre-
do Carreira, natural de Moçar-
ria, Santarém, Portugal, com a 
idade de 75 anos. Deixa na dor 
sua esposa a Sra. Maria Amália 
Peneireiro,	 seus	 filhos	Maria	Da	
Luz (António), Joaquim (Pieda-
de), Maria Fernanda (Didier), Jor-
ge (Lili) e Daniel (Liliana). Netos 
Suzana, Guillaume, Filipe, Patrik, 
Alexandre, Sabrina, Victoria, So-
fia,	Manue	e	Fred.	Bisneta	Clara,	
assim como outros restantes fa-
miliares e amigos.
Os servicos fúnebres estiveram a cargo de:
alfred dallaire | MEMOria
4231, boul. st-laurent, Montreal, qc
www.memoria.ca, 514-277-7778
Eduíno Martins
O velório terá lugar hoje, 21 de fevereiro de 2018 das 
14h às 17h e das 19h às 22h e amanhã, quinta-feira a 
partir das 8h30. Seguir-se-á o funeral às 10h na igreja 
Santa Cruz situada no 60 Rachel Oeste em Montreal, 
seguindo depois para cimetério Notre-Dame-des-Nei-
ges. Renovam com profunda saudade a missa do séti-
mo dia que se realizará no domingo 25 de fevereiro de 
2018 às 11h30. A família vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas que se dignarem tomar parte nas 
cerimónias fúnebres ou que de qualquer forma, se lhes 
associam na dor. Bem Haja.

† Maria dE lOurdEs 
rEbElO sOusa

Faleceu em Montreal, no dia 17 
de fevereiro de 2018, a Sra. Ma-
ria de Lourdes Rebelo Sousa, 
natural de Gorreana, Maia, São 
Miguel, Açores, Portugal. Deixa 
na	dor	 seus	filhos/as	Nélia	 (Luís	
Manuel Correia), Nelly (Roberto 
Bento), Nelson (Zoraida Velaz-
quez), José António e já falecido 
João Carlos. Netos Sabrina, Ema, 
Jessica, Tommy, Maggie, Lean-
dro, Liana, Evan e Sebastian. 
Irmãos, cunhados/as, sobrinhos/
as, assim como outros restantes 
familiares e amigos.
Os servicos fúnebres estiveram a cargo de:
alfred dallaire | MEMOria
1120, jean-talon E., Montreal, qc.
www.memoria.ca, 514-277-7778
Eduíno Martins
O velório terá lugar 24 de fevereiro de 2018 das 8h às 
9h30. Seguir-se-á o funeral às 10h na igreja Santa Cruz 
situada no 60 Rachel Oeste em Montreal, seguindo de-
pois para o Mausoléu St-Martin situado no 2159 Boul. 
St-Martin em Laval. A família vem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que se dignaram tomar parte 
nas cerimónias fúnebres ou que de qualquer forma, se 
lhes associam na dor. Bem Haja.

Precisa-se de uma senhora para tomar conta dos 
meus pais em terrebonne de 3 a 5 dias por sema-

na e de 3 a 4 horas por dia.
gil da Ponte: 514-881-6883

Precisa-se de costureira com ao menos 3 anos de 
experiência com “overlock”, “Blindstitch” e “Plain”.

Estamos situados em Laval.
tina: 514-941-4500

† Maria luÍsa vaZ PErEira
1932-2018

Faleceu em Laval, com 86 anos 
de idade, senhora Maria Luísa 
Vaz Pereira, esposa de António 
Ferreira, natural de Ourondo, 
Portugal.	Deixa	na	dor	seu	filho	
José (Gaétane Couturier), sua 
neta Sandra Ferreira, seu irmão 
António, sua irmã Irene Figueire-
do e cunhado, seus sobrinhos/
as, restantes familiares e ami-
gos.
Uma doação em seu nome à So-
ciété Alzheimer de Québec ou à Recherche sur le Can-
cer será apreciada. 
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
alfred dallaire | MEMOria
4231, st.-laurent., Montreal, qc
www.memoria.ca
Eduíno Martins
514-277-7778
O funeral foi celebrado esta terça-feira 20 de Fevereiro 
às 10h00 na igreja Santa Cruz e foi a sepultar no ce-
mitério Notre-Dame-des-Neiges. A família vem por este 
meio agradecer a todas a pessoas que se dignaram to-
mar parte nas cerimónias fúnebres ou que de alguma
forma se lhes associaram na dor. Bem Hajam.
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 P j v E d
1-Man. city 72 27 23 3 1
2-Man. united 56 27 17 5 5
3-liverpool 54 27 15 9 3
4-chelsea 53 27 16 5 6
5-tottenham 52 27 15 7 5
6-arsenal 45 27 13 6 8
7-Burnley 36 27 9 9 9
8-Leicester City 35 27 9 8 10
9-Everton 34 27 9 7 11
10-Bournemouth 31 27 8 7 12
11-Watford 30 27 8 6 13
12-West Ham 30 27 7 9 11
13-Newcastle 28 27 7 7 13
14-B&H Albion 28 27 6 10 11
15-Crystal Palace 27 27 6 9 12
16-Swansea City 27 27 7 6 14
17-Huddersfield		 27	 27	 7	 6	 14
18-Southampton 26 27 5 11 11
19-Stoke City 25 27 6 7 14
20-W. Bromwich 20 27 3 11 13

Inglaterra
PremIer league

CampeonaTos europeus - ClassifiCação

 P j v E d
1-napoli 66 25 21 3 1
2-juventus 65 25 21 2 2
3-roma 50 25 15 5 5
4-lazio 49 25 15 4 6
5-internazionale 48 25 13 9 3
6-sampdoria 41 25 12 5 8
7-Milan 41 25 12 5 8
8-Atalanta 38 25 10 8 7
9-Torino 36 25 8 12 5
10-Udinese 33 25 10 3 12
11-Fiorentina 32 25 8 8 9
12-Bologna 30 25 9 3 13
13-Genoa 30 25 8 6 11
14-Chievo 25 25 6 7 12
15-Cagliari 25 25 7 4 14
16-Sassuolo 23 25 6 5 14
17-Crotone 21 25 5 6 14
18-SPAL 2013 17 25 3 8 14
19-Hellas Verona 16 25 4 4 17
20-Benevento 10 25 3 1 21

 P j v E d
1-Paris sg 68 26 22 2 2
2-Monaco 56 26 17 5 4
3-Marseille 55 26 16 7 3
4-lyon 49 26 14 7 5
5-nantes 39 26 11 6 9
6-Montpellier 38 26 9 11 6
7-Rennes 35 26 10 5 11
8-Bordeaux 35 26 10 5 11
9-Nice 35 26 10 5 11
10-Guingamp 34 26 9 7 10
11-Saint-Étienne 33 26 9 6 11
12-Caen 32 26 9 5 12
13-Dijon 31 25 9 4 12
14-Strasbourg 30 26 8 6 12
15-Troyes 27 25 8 3 14
16-Toulouse 27 26 7 6 13
17-Lille 27 26 7 6 13
18-Amiens 26 26 7 5 14
19-Angers 25 26 5 10 11
20-Metz 18 26 5 3 18

ItálIa
SerIe a

França
lIgue 1

 P j v E d
1-b. München 59 23 19 2 2
2-b. dortmund 40 23 11 7 5
3-E. frankfurt 39 23 11 6 6
4-b. leverkusen 38 23 10 8 5
5-rb leipzig 38 23 11 5 7
6-schalke 04 37 23 10 7 6
7-Hannover 96 32 23 8 8 7
8-FC Augsburg 31 23 8 7 8
9-Hoffenheim 31 23 8 7 8
10-B. M´gladbach 31 23 9 4 10
11-Hertha BSC 30 23 7 9 7
12-SC Freiburg 28 23 6 10 7
13-Stuttgart 27 23 8 3 12
14-Wolfsburg 24 23 4 12 7
15-W. Bremen 23 23 5 8 10
16-Mainz  23 23 6 5 12
17-Hamburger SV 17 23 4 5 14
18-FC Köln 14 23 3 5 15

alemanha
BundeSlIga

 P j v E d
1-barcelona 62 24 19 5 0
2-atlético Madrid 55 24 16 7 1
3-valencia 46 24 14 4 6
4-real Madrid 45 23 13 6 4
5-sevilla 39 24 12 3 9
6-villarreal 38 24 11 5 8
7-Eibar 35 24 10 5 9
8-Girona 34 24 9 7 8
9-Getafe 33 24 8 9 7
10-Real Betis 33 24 10 3 11
11-Celta de Vigo 32 24 9 5 10
12-Leganés 29 23 8 5 10
13-Real Sociedad 29 24 8 5 11
14-Athletic 28 24 6 10 8
15-Alavés 28 24 9 1 14
16-Espanyol 27 24 6 9 9
17-Levante 20 24 3 11 10
18-Las Palmas 18 24 5 3 16
19-Deportivo 17 24 4 5 15
20-Málaga 13 24 3 4 17

eSPanha
lIga Santander

bruno de carvalho ‘ganhou’ a assembleia geral 
Presidente leonino viu os três pontos 

aprovados por esmagadora maioria, 
mas deixou mais três pedidos para o futuro.
O ponto 1, referente às alterações dos estatu-

tos, foi aprovado com 87,3% de votos favorá-
veis. O ponto 2, a aprovação do regulamento 
disciplinar, passou com 87,8%, e o ponto 3, a 
continuidade dos órgãos sociais, aprovada por 
89,55%.
Uma vitória a toda a linha para Bruno de Car-

valho.
“A partir de hoje não há grupos nem grupi-

nhos”, reage o presidente leonino.
No discurso de vitória, Bruno de Carvalho 

disse estar na disposição de “fazer alterações 

e expor-se menos”, mas para isso deixou três 
condições: que os sportinguistas deixem de 
comprar jornais desportivos e o Correio da 
Manhã, deixem de ver canais portugueses de 
televisão, exceto a Sporting TV, e que todos os 
comentadores afetos ao Sporting deixem ime-
diatamente os programas em que participam.
“Vocês todos, de uma maneira geral, pediram 

para que fizesse alterações. Certo, estou nessa 
disposição, mas para fazer as alterações, ex-
por-me menos, ir menos ao Facebook, os spor-
tinguistas têm de se mobilizar na militância, 
que vou explicar o que é”, começou por dizer 

Bruno de Carvalho no Pavilhão João Rocha, 
em Lisboa.
Depois destas palavras, Bruno de Carvalho, 

apelou então ao boicote de adeptos e também 
de comentadores, justificando que no dia em 
que isso for cumprido o clube será respeitado 
de uma outra forma.
“No dia quem que os sportinguistas cumpri-

rem estes pontos a comunicação social vai-nos 
respeitar de outra forma e não vai ser preciso 
ser o presidente do Sporting a atacar B, C ou 
D, vão ser 3,5 milhões de pessoas que não lhes 
vão ligar pevide”, justificou.
No discurso final, Bruno de Carvalho disse 

também que os rivais andavam todos conten-

tes porque lhes foram oferecer emails, mas 
que nada temia.
“Que fiquem desenganados os nossos rivais, 

que andam todos contentes porque lhe foram 
oferecer emails. Podem pôr todos os emails 
publicamente, nunca seremos a vergonha que 
eles são”, assinalou.
Depois deste discurso vários adeptos aguar-

daram a saída dos jornalistas para os insultar e 
tentar agredir.
Os sócios do Sporting tentaram agredir al-

guns jornalistas à saída da Assembleia Geral 
(AG) realizada no Pavilhão João Rocha, Lis-

boa, momentos depois de o presidente Bruno 
de Carvalho ter pedido um boicote dos adeptos 
à comunicação social.
À medida que abandonavam o pavilhão, vá-

rios sócios dirigiram insultos para as câmaras 
de televisão e aos jornalistas que se encontra-
vam no local, motivando a intervenção da Po-
lícia de Segurança Pública, que ainda se depa-
rou com um rebentamento de um petardo.
Entre as alterações aos estatutos está a cria-

ção de um conselho estratégico, composto no 
máximo por 15 elementos escolhidos pelo pre-
sidente da direção e que substituirá o Conselho 
Leonino, órgão consultivo com 50 membros 
que Bruno de Carvalho se propõe extinguir no 

final do mandato.
As mudanças no regulamento disciplinar 

prevêem um agravamento do período má-
ximo de suspensão de sócios de um para 
oito anos para infrações às normas, além 
de novas redações relativas aos deveres 
dos sócios, definindo uma série de atos e 
comportamentos que serão considerados 
lesivos para o Sporting.
“O Sporting ganha a consolidação de 

uma liderança inquestionável”.
O presidente da Mesa da Assembleia Ge-

ral (AG) do Sporting disse hoje que o clu-
be ganhou uma consolidação na liderança 
que é inquestionável e realçou a compe-
tência do presidente dos ‘leões’, Bruno de 
Carvalho, nos últimos cinco anos.
“O Sporting ganha a consolidação de 

uma liderança, que hoje ficou demons-
trada que é inquestionável. Poderá não 
se gostar do estilo, mas o que conta é a 
dedicação que Bruno de Carvalho devo-

ta ao Sporting com inteligência, competência 
e vontade muito grande de levar o Sporting 
àqueles momentos altos que desejamos. Esse 
objetivo será conseguido”, começou por dizer, 
em declarações à comunicação social após a 
Assembleia Geral.
O dirigente destacou também e agradeceu a 

presença dos cerca de 6.000 sócios que se des-
locaram ao Pavilhão João Rocha para exercer 
o direito de voto e salientou que a “precipi-
tação e especulação criada pela comunicação 
social em torno da AG tornou a vitória muito 
mais saborosa”.
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1-FC Porto B 44 25 14 2 9 38 30
2-Académica 43 25 13 4 8 44 28
3-Arouca 43 25 12 7 6 28 22
4-Santa Clara 42 25 12 6 7 32 26
5-Penafiel	 40	 25	 11	 7	 7	 35	 31
6-Ac. Viseu 40 25 10 10 5 35 28
7-Leixões 40 25 10 10 5 33 28
8-Nacional 37 24 9 10 5 41 33
9-V. Guimarães B 35 25 11 2 12 34 37
10-Sp. Covilhã 35 25 9 8 8 23 23
11-Benfica	B	 34	 25	 10	 4	 11	 35	 42
12-FC Famalicão 33 25 9 6 10 33 35
13-Cova da Piedade 31 25 9 4 12 25 27
14-Varzim 31 25 8 7 10 27 27
15-Sporting B 30 25 8 6 11 30 40
16-UD Oliveirense 29 24 7 8 9 24 30
17-U. Madeira 27 25 7 6 12 29 33
18-Gil Vicente 24 25 5 9 11 19 27
19-Braga B 23 25 4 11 10 24 34
20-Real 20 25 5 5 15 33 41

  P J V E D GM GS

1-fC porto 58 22 18 4 0 58 10
2-sporting 56 23 17 5 1 47 14
3-Benfica	 56	 23	 17	 5	 1	 59	 15
4-braga 49 23 16 1 6 48 23
5-rio ave 36 23 11 3 9 31 31
6-Chaves 33 23 9 6 8 29 35
7-marítimo 30 23 8 6 9 18 28
8-boavista 30 23 9 3 11 23 32
9-V. guimarães 29 23 9 2 12 30 43
10-portimonense 27 23 7 6 10 35 36
11-Tondela 25 23 7 4 12 27 36
12-belenenses 24 23 6 6 11 21 34
13-p. ferreira 21 23 5 6 12 25 41
14-estoril praia 21 22 6 3 13 22 41
15-V. setúbal 21 23 4 9 10 26 40
16-desp. aves 21 23 5 6 12 24 35
17-feirense 20 23 6 2 15 20 33
18-moreirense 19 23 4 7 12 18 34

  PTS  J V E D GM   GS

23ª jORnADA 24ª jORnADA
Feirense 1-3 Portimonense
Desp. Aves 0-0 Marítimo
Benfica	4-0 Boavista

Estoril Praia 0-2 Belenenses
V. Setúbal 1-0 Paços Ferreira

Moreirense 0-1 Chaves
FC Porto 5-0 Rio Ave

V. Guimarães 0-5 Braga
Tondela 1-2 Sporting

TAÇA DE PORTUGAL

 
uEfa chaMPiOns lEaguE     2017/2018

EurOPa lEaguE     OitavOs-dE-final
     1ª Mão     2ª Mão
juventus - tottenham        2-2 07/03  14:45
fc basel - Manchester city        0-4 07/03  14:45
fc Porto - liverpool        0-5 06/03  14:45
real Madrid - Paris sg        3-1 06/03  14:45
chelsea - barcelona        1-1 14/03  14:45
bayern München - besiktas        5-5 14/03  12:00
shakhtar donetsk - roma 21/02  14:45 13/03  14:45
sevilla - Manchester united 21/02  14:45 13/03  14:45

     1ª Mão     2ª Mão
c. Zvezda - cska Moskva        0-0 21/02  12:00
astana - sporting        1-3 22/02  13:00
nice - lokomotiv        2-3 22/02  11:00
b. dortmund - atalanta        3-2 22/02  15:05
r. sociedad - salzburg        2-2 22/02  15:05
spartak Moskva - athletic        1-3 22/02  15:05
ludogorets razgrad - Milan        0-3 22/02  15:05
Marseille - braga        3-0 22/02  15:05
Ostersunds fk - arsenal        0-3 22/02  15:05
celtic - Zenit        1-0 22/02  13:00
aEk - dynamo kyiv        1-1 22/02  13:00
napoli - rb leipzig        1-3 22/02  13:00
steaua bucuresti - lazio        1-0 22/02  13:00
fc kobenhavn - a. Madrid        1-4 22/02  13:00
Partizan-Plzen        1-1 22/02  13:00
lyon-villarreal        3-1 22/02  13:00

mElhOREs mARcADOREs

EsTATísTIcAs DA PRImEIRA lIgA
MElhOr ataquE	 Benfica	 59	Golos
PiOr ataquE Moreirense +1 18 Golos
MElhOr dEfEsa FC Porto 10 Pontos sofridos
PiOr dEfEsa V. Guimarães 43 Golos Sofridos
Mais gOlEadas FC Porto  9 Goleadas
Mais vitórias FC Porto  18 Vitórias
MEnOs vitórias Moreirense +1  4 Vitórias

23/02 Rio Ave 15:30 Desp. Aves
24/02 Belenenses 11:00 Feirense
  Marítimo 13:15 V. Guimarães
  Paços Ferreira 15:30 Benfica
25/02 Chaves 11:00 Estoril Praia
  Boavista 13:00 V. Setúbal
  Portimonense 15:15 FC Porto
26/02 Braga 14:00 Tondela
  Sporting 16:00 Moreirense

  1ª MãO 2ª MãO
fc POrtO - sPOrting                          1-0   18/04
dEsP. avEs - caldas                     28/02 15h15   18/04

  j g
1-jOnas [bEnfica] 23 25
2-bas dOst [sPOrting] 21 20
3-MOussa MarEga [fc POrtO] 21 17
4-vincEnt abOubakar [fc POrtO] 20 15

a análise da 23ª jornada
leão vacila, mas é mantido na luta por 

Coates. Ronda ficou marcada por golea-
das de Benfica, FC Porto e do Sp. Braga no 
dérbi do minho que custou a saída de Pedro 
martins do v. guimarães. belenenses ganhou 
pela primeira vez em 2018 e v. Setúbal passou 
a «lanterna vermelha» ao moreirense e dei-
xou a zona de despromoção.
A 23.ª jornada da Liga terminou com um golo 

de Coates no último fôlego do Tondela-Sporting. 
Já muito para lá dos quatro minutos de com-
pensação decretados pelo árbitro João Capela, 

o central uruguaio foi lá à frente resgatar uma 
vitória sofrida (1-2) num cenário adverso.
A equipa de Jorge Jesus, que poderia ter com-

prometido irremediavelmente a luta pelo título 
caso tropeçasse na Beira Alta, jogou em inferio-
ridade numérica desde o minuto 60, mas conse-
guiu regressar a Lisboa com um sorriso rasgado, 
respondendo, ainda que de forma titubeante, aos 
triunfos autoritários dos rivais no fim de semana.
O Benfica assumiu a liderança da Liga no sába-

do, à condição, ao golear o Boavista (4-0), vin-
gando assim a derrota da primeira volta. Jonas 
jogou mesmo, mas não marcou (voltou a falhar 
um penálti), num jogo em que a dupla Rúben 
Dias-Jardel esteve em destaque. O brasileiro as-
sistiu o português para o tento inaugural e apon-
tou depois o segundo, também de cabeça.
Mas tal como na ronda anterior, o FC Porto ti-

rou o Benfica da liderança menos de 24 horas de-
pois. Com mais um golo marcado, na receção ao 
Rio Ave (5-0), na reação ao desaire europeu com 

o Liverpool, precisamente por esses números. 
Com Aboubakar ainda ausente, Tiquinho Soares 
voltou a comandar o ataque, com um «bis», e 
soma cinco golos desde que Sérgio Conceição 
lhe deixou a porta entreaberta (cinco jogos).
A jornada 23 fica também marcada pela goleada 

do Sp. Braga em Guimarães (0-5), que ditou a 
saída de Pedro Martins do comando do Vitória. 
A equipa de Abel Ferreira está mais perto dos 
“grandes” do que do quinto lugar, sendo que na 
luta por esse posto, que pode dar acesso à Liga 
Europa (se o vencedor da Taça ficar entre os qua-

tro primeiros lugares do campeonato), a jornada 
foi particularmente benéfica para o Desportivo 
de Chaves. A equipa flaviense foi ganhar ao re-
duto do Moreirense (0-1), que (re)estreou Petit, e 
aproveitou as derrotas de Rio Ave, Boavista e V. 
Guimarães, já mencionadas, assim como o em-
pate do Marítimo na Vila das Aves (0-0). A equi-
pa de Daniel Ramos soma agora nove jornadas 
consecutivas sem vencer.
O Belenenses, por outro lado, quebrou um ci-

clo de doze rondas sem triunfos, ao somar três 
pontos na visita ao Estoril (0-2). Um «bis» de 
Maurides ofereceu a primeira vitória a Silas.
Já no Bonfim foi um livre direto de Patrick a dar 

o triunfo ao Vitória de Setúbal sobre o Paços de 
Ferreira (1-0), permitindo à equipa sadina deixar 
a zona de despromoção.
A «lanterna vermelha» fica entregue ao Mo-

reirense, com o Feirense a cair para a penúltima 
posição, por força da derrota caseira com o Por-
timonense (1-3).

atletismo: sete portugueses
nos mundiais de pista coberta

Portugal vai levar sete atletas aos mundiais 
de atletismo de pista coberta, que vão ser 

disputados em birmingham, em Inglaterra.
A Federação Portuguesa de Atletismo (FPA) 

anunciou, esta terça-feira, os convocados para 
a competição, a disputar entre os dias 1 e 4 de 
março, confirmando a presença de Nelson Évo-
ra (Sporting), no triplo salto, Tsanko Arnaudov 
(Benfica), no lançamento do peso, Lorene Ba-
zolo (Sporting), nos 60 metros, e Cátia Azevedo 
(Sporting), nos 400.
A velocista de 400 metros, que conseguiu os 

mínimos no passado sábado, em Pombal, integra 
ainda a seleção para a estafeta na distância, jun-
tamente com Dorothe Évora (Sporting), Filipa 
Martins (Sporting) e Rivinilda Mentai (Benfica), 
cujas marcas somadas na distância cumpriram o 
requisito de 3.40,00 minutos. Ficam de fora por 
lesão, apesar de terem obtido mínimos, Patrícia 
Mamona (Sporting) e Susana Costa (Academia 
Fernanda Ribeiro), ambas no triplo salto, e Fran-

cisco Belo (Benfica), no lançamento do peso.
De fora desta lista também ficou Samuel Re-

médios (Juventude Vidigalense), que bateu o re-
corde nacional do heptatlo (5.980 pontos) e que 
ocupa o nono lugar do ranking mundial de 2018, 
apesar de a FPA aguardar um esclarecimento so-
bre a atribuição de um ‘wild-card’ ao austríaco 
Dominik Distelberger, 10.º da mesma hierarquia.

lIStA DoS Sete coNvocADoS:
mASculINo:
Nelson Évora (Sporting) - Triplo salto
Tsanko Arnaudov (Benfica) - Lançamento do peso

femININo:
Lorene Bazolo (Sporting) - 60m
Cátia Azevedo (Sporting) - 400m e 4x400m
Dorothe Évora (Sporting) - 4x400m
Filipa Martins (Sporting) - 4x400m
Rivinilda Mentai (Benfica) - 4x400m



Eu era um imigrante du-
rante muitos anos. deixei 
o meu Portugal e durante 
uma visita, o meu irmão me 
fez uma bruxaria na minha 
filha e os meus negócios. A 
saúde da minha filha con-
tinuava a piorar e o meu 
negócio de construção es-
tava quase em falência. Eu 
vi e li sobre o josé e fui vê-
-lo. Os resultados são visí-

veis e agora estamos comemorando o nosso 30º 
aniversário da minha filha e o meu negócio está 
florescendo.                              Família do Santos

Eu amo deus. Eu amo 
a minha vida. Eu ado-
ro o josé que trouxe 
de volta a minha saú-
de. O que os médicos 
não conseguiram fa-
zer, o amor de deus 
e as milagrosas mãos 
de josé conseguiram 
salvar-me. Ele me 
limpou de todas as 
ações do mal e minha 
saúde melhorou ime-

diatamente.
irma

Os dias conti-
nuavam pas-
sando e ela não 
me ligava. Eu vi 
o quão feliz ela 
estava com os 
seus amigos e 
senti-me triste e 
sozinho. Eu sofri 
muito. li no jor-
nal sobre o josé 
até tomar a deci-
são de visitá-lo. 

O meu sofrimento terminou.
carlos e jackie


